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IDJORI REUNIDA HOJE 
ND CIDADE DE DMIIMBAI 

60 CAMPEIO INVICTO DO 
BELA VISTA O. DE SALÃO 

A ADJORI-Associa­ 
ção de Diretores de 
Jornais de Mato Gros 
so do Sul,estará reÜ 
nida hoje e amanha, 
(sábado e domingo)na 
cidade de Amambai,pa 
r,a tratar de assuntos 
atinentes à Associa­ 
cão. 

Na pauta um rela­ 
to do Presidente Du­ 
prê Garcia Coelho a 
respeito de sua via­ 
gem à Brasília,quan~ 
do contactoudiversas 
autoridades na área 
de comunicação,visar. 
do a 'programação dos 
jornais Interioranos 
na mídia do Governu 
Federal. "Também • pa-· 
lestra do Jornalista 
Ivaldo-P'ereira,da Re 
de Belavistense do 
Jornais, IMPRENSA DO, 
INTERIOR, NOSSOS DE [-a- _ " 
SAFIOS, enfocando o DUPRE GARCIA COELHO E JOÃO BATISTA. 
atual estágio da im- : tendo como anfitri- • cinada pelo prefei- 
prensa interiorana. idad .G ão o jornalista Je- to daquela ci a e,·~ A reunião de amam sus Hernandes. raldo Felipe Correa, ai está sendo patrg 

.( - 

Tiqrão da Frontei 
ra, acostumadoco:·,tT 
tulos,o Sessenca Es= 
portc> Clube não per­ 
deu a .no°unidade o 
conquistou mais um. 

Nesta quinta fei­ 
ra,dia l7 pp.,a equi 
pe mais tradicional 
da cidade arrebatou, 
invicto,o título de 
Campeão do Belavistão 
88 de Salão. 

Enfrentando na fi 
nal a perigosa equi­ 
pe do Grêmio Esporti 
vo União,a equipe Ses 
sentina mostrou ta= 
rimba e garra na de­ 
e isão, saiu a trás mas 
teve calma para rea­ 
gir e chegar ao ro­ 
sultado final de 4 X 
2. Noite bonita no Gi 
násio ne Esportes MÜ 
nicipal, casa cheia, 
torcida inflamada,ba 

Sentimento 
de frustração 

V Bandeirante está·_no a· 
o Nome de Nélio Dió­ 

rio, Presidente da Dl 
ga Esportiva Belavis 
tense virou destaque 
esta semana pelo su­ 
cesso do Belavistão/ 
88 de Salão, só que 
novamente seu nome. e 
notícia na Imprensa. 

Sexta feira pp.as 
18h30m Nélio Diório 
colocou no ar as ima 
gens da TV Bandeiram 
tes que havia tido os 
seus aparelhos apre­ 
endidos pela Polic1a 
Federal de Ponta Po­ 
rã por não ter a li 
beracão do DENTEL Pa 
ra transmissao. 

•o DENTEL liberou 
por 30 dias,é provi­ 
sório mas Jª podere­ 
mos assistir o "Ca­ 
nal do Esporte" enfa 
tizou Nélio, que fi­ 
cou três horas na Po 
lícia Federal espe­ 
rando a liberaçao da 
mesma, que entregou 
o aparelho sem proble 
mas. Quanto ao Sis­ 
tema Brasileiro de Te 
lecomunicações - SBT '. 
está dependendo da 1~ 
beracão do DENTEL p~ 
ra que possa voltar 
ao ar''. • 

A Prefeitura Muny 
ci al de Bela Vista 

pagará as despesas 
de combustível e es 
tadia de Nélio,sem 
do que vale regis­ 
trar que este usou 
seu próprio carro 
na viagem., 

de homens es­ 
forcados para ser­ 
vir a comunidade be 
lavistense que a 
Princesa do Apa pre 
cisa, que gestos co 
mo esse possam ser 
vir de exemplo pa 
ra aqueles que so 
criticam, sem no e~ 
tanto apontar solg 
cães. Parabéns cor 
anheiro Nêlio. 

Luiz Ferreira Lima 

O Senador Jarbas Passa 
rinho pronunciou no Con­ 
gresso Nacional Constitu­ 
inte discurso digno dos me 
lhorec parlamentares bra­ 
sileiros de épocas passa­ 
das. Antes dele, só o seu 
colega Afonso Arinos fora 
ouvido com tanta atenção 
pelos seus pares, porque, 
em verdade, o velho mes­ 
tre tinha algo importante 
a dizer sobre o sistena de 
Governo de sua preferên - 
eia, e o disse com a ele­ 
gância de sempre ,que o faz 
respeitar-se até mesmo pe­ 
los seus adversârios, ou 
simplesmente, pelos adver 
sários de sua tese. - 

O Senador pelo Estado 
,do Pará também foi ouvido 
er silêncio, porque o que 
pretendia dizer tinha de 
ser ouvid°' e entendido p/ 
quantos,dentro e fora do 
parlamento,têm um mínimo 
que seja de responsabili­ 
dade para com a consolida 
çâo da democracia em nos: 
so País. Não criticou com 
rudeza os ~ue,por ignorãn 
eia, má fé ou consciente'.:: 
mente estão trabalhando pa 
ra enfraquecer mais aindã 
as já enfraquecidas insti 
tuiçÕes políticas naciona 
is. E na sua crítica, se: 
rena mais objetiva, não 
poupou· as posições radica 
is que vem assumindo a co 
ferência·Nacional dos Bis 
pos do Brasil(CNBB),citan 
do trechos de sua nota e; 
que fala do "sentimento na 
cional de frustração" e di 
rige ataques aos poderes 
Executivo e Legislativo. 

Ora, a saí à a para os 
problemas não ê a violên­ 
cia nem n convulsão soci­ 
al, como querem os diver­ 
sos grupos de esquerda,no 
objetivo de ·mais cedo ou 
mnis tarde transformarem 
o Brasil em Ua Cuba de 8 
milhões de Kn2• 

r~lho,_ernpoly,c5o •·1 
vibr çao, sessonti- 
nos de um l do, qro 
mistas de outro,to­ 
doo confiando no fu 
tebol de sua equip0 
emocionaram o pábli 
co presente com o­ 
us gritos, transmi­ 
tindo toda a emoção 
que só quem viveu e 
vive o esporte co­ 
nhece e sente, os-­ 
trando que o éspor­ 
te belavistense os- 
tá voltando aos ve­ 
lhos tempos, onde o 
vêncer é o objetivo 
principal, isto gra 
ças ao trabalho do 
dinâmico Presidente 
da LEB Nélio Oiório 
e sua equipe,contan 
do com a colaboração 
dos desportistas be 
lavistenses. - 

Rivalidades à par 

1 

~ 
1 d 
l1o,jogadores brilha 
tens na quadr., procu­ 
rando do tod as for 
s o ob)e ivo princi 

p. 1 l , rJ q o 1 ,trans 1 1 1 
do ao público 'todo 
calor de uma qrand 
nal. Parabén Sessen- 
inos,parabéns presi- 

dente alberto Benite 
Nunes pela conquist , 
parabéns qremistas p 
la excelente campanha, 
não deu mais um vez, 
mas o esporte é isso, 
uns ganh m,outros pe 
dem,tem que sr assim, 
continuem na luta,ho­ 
)e perderam um titu-­ 
lo, amanhã,temos cer­ 
teza, vencerão. 

. Veja cobertura com. 
pleta da grande final 
r:a Página 06) ... 

Carta à Redação 
PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA - PDT 

COMISSÃO PROVISÓRIA DE, BELA VISTA - MS 

Bela Vista MS, 02 de Março de 1988. 
ILMO. Sr. 
UBALDINO RODRIGVES 
M.D, Repórter da Rede Belavl~tcnse de Jorna­ 

is Leda. 
NESTA 

Vimos felicitá-lo pela corajosa, oportuna e 
necessária reportagem referente aos assentados 
da Barra do ltã, que lá, sem estradas,scm nssis 
tência médica e dentária, sem escolas para seus 
filhos, sec lotes demarcados e passando outras 
necessidades, aguardavam o cucprimento das pro­ 
mes.sas governamentais, feitils a muito terr:po. 

verdade que aquela reportagem despertou a 
ira dos atua1s detentores do poder, que gover­ 
nam este Pa!s coao se fosse uma Capicinia Here­ 
ditária dos tempos de El-Rei e nós fossecos ape 
nas os seus vassalos que lhes deve prestar obe 
diência e respeito, como se estivéssemos er uma 
de suas senzalas. 

Todas aquelas afirativas fora confiradas 
pelos fatos, apesar dos descentidos ofertados , 
certamente no afã de enganar,mais uma vez, o 
povo ordeiro de nossa idade e de nosso Estado. 
Conseguiu repercussão estadual e nacional, con­ 
forme reportagem do Correio do Estado (Jornal Es 
tadual de maior penetração) e atéria publicada 
no mesmo jornal (19/03/88) dando ciência de que 
em Brasília, no•ültimo dia 29, foi assinado con 
trato, no valor de CZS 4.000.000,00, para a cons 
trucão de seis (6) qu!lGetros de estrada, da- 
do acesso àquele assentaento. E, agora, afira 
mos: ESTE FATO. f'. U}!A VITÓRIA CO:-ISEGVIDA POR VO- 
CE E A REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS LTDA. 

Socos· solidários coe você, repudia.::os a ares 
são verbal e aceaças que sofreu por parte do Se 
cretârio de Educação do Município, tão corproe 
tedor para o poder público que representa. E a­ 
proveitamos para ~ranscrever par:e da sentença do 
Dr. Walter Saraiva de Medeiros, Juiz da 22 Vara 
do Fórum Regionai de Santana, São Paulo, publi­ 
cada no ES!ADO DE SÃO PAULO (25/02/88), por opor 
tuna e cabível no caso: "Que a imprensa continue 
a cumprir o seu dever, dando cocbate à roubalhei 
ra, à corrupçno e ao desgoverno. Ela é o remédiÕ 
contra a degeneração dos costuce.s políticos". 

Nesta oportunidade enviamos o nosso abraço a­ 
tencioso e cordial. 

CORUMILA LOUREIRO DE ALMEIDA - PRESIDENTE 

VEJA NESTA EDIÇÃO: CANAL LIVRE - C!TIA PAGINA 
ORGANIZA€ÃO, MOBILIZACÃO E LUTA - PÁGINA 0. 



- NOTA DE ESCLARECIMENTO 
Não sc·élabora.um plano Educa- 
cional de. um dia para outro 

rvol V.' .1, , i ' 

ilo qu preter 
li., pi· no qu<• , r.ti- 
,, 1 '"Pl r 1,;Ó, ., do povo 
1 • o ueonteça,a fede-­ 

tato Grosno do Sul,desde 
o 1 , l,0 ool.r ., coi."1 :;, n:-;o d .. 

uta intensa em favor do processo e 
c:ll1N • ,on l,na fim de que t.orh rt. o<.:Íl chd· pnrtlcl­ 
pe e conheça bem de perto a irJ. olopia,ou 0b.J••Ll­ 
vo r pratica do Ensino Oficial do Governo na 
formação das nus erações, 

Há quase um ano atrás,u FEPROUL enviou ao po 
vraor do Hllndo,l.xm como élO Sl?crut.Ór1o de &.lu­ 
caçíio,um documento, contendo várias reivindicações 
(' rrur,,•sLÕc. :;, A federação pretendia a formulação 
fie umn Pol lucc, E<lucnclorml nLt"aV;s ele um M1plo 
ck'bnt.r com t.odo:; os se[')ll{:llto,s org,u, i z;.1rlos ou não 
eh coei dndc, objetlv,,ndo com isso uma introdução, 
aos estudos preparatórios para a renliz.nção •. do 
T•rcciro PlDllo EsladuÚl de F.ducaçíio • Isso nao a­ 
conLeceu,<' agora se faz as pressas e sem nquela 
cs rulurn • oreanizncional Lão almejada. De rcprcntc 
as escolas começaram a receber papÓis avulsos, ln­ 
corrpletos e il-elveis: ra o inÍclo do Novo Pla­ 
no de Educaçíio. Ainda hojc,em algumus cidades do 
interior,sequer se começou a falar em Plano Educa 
clonal e,como se isso nÕo basLasse,cada unidade 
escolar desenvolve o trabaU10 a seu modo,sem Lllnn 
oricnLaçuo maior da inporlãncia do evento,gerando 
com isso uma onda de tlescrécli to rm professores 
pais e alunos que,a exemplo.de ocasiões anter·io­ 
res, têm visto muito pl.:nejnrrenlo e pouca efetiva- 

Ind1 
li 

ESC ITO 10 J 
or 

.4 

(0 

çao. 
É preciso cnt,·mler que um Plano Educacional 

requer a participação efetiva e ampla de tooa a 

t ,j C "1. 1 n • 1 r • 
portan s,f 
COl 'f I '!"AW l j rJQS . 

cluida desde o pr c 

Elaboração do erceiro Plno Estacul de Educaç' 
(30--H>-8'/) ,, que só oor é convid wdu a ua p ui-­ 
cipaço escassa e de última hora,e reunião cm 
dcl<•E'Klo:, rj,, lodo o Estado,decidiu-se pela não pr 
ticipaçio como Entidnde,urna vez que, arbém,o enca­ 
minh:J!ll( n\.o tlndo à n:,,.i.J iz;,ç'.io do roc:--;no niio c0nt n 
comn as praxes de un movimento democratico, transpa­ 
rentr: e p,,rlic ipnli vo. 

/\ FEPROSUL conllnun r• fr~ nl" d,,:; lut;,:; edur-·,­ 
c i on,d s, rnra que• o prttcs~ seja q)(•rf<: i ço·ldo e to 
dof, t,cnh,,m dircit..o r occ::;no n l!lna ,•::;cola r,Ública-;­ 
gratuita e de boa qualidade, 'Todavia,participar da 
execução deste Lcrcciro Plano Educacional,como es­ 
tá S<'ndo desenvolvido,e contribuir coam o crro,P ir· 
contra os objclivos da própria Federação,é estabe­ 
leccr o regime da ditadura e a não participação pg 
pular,hojc,mais que nunca,n Ectuce1ção,como lanLus 
outras atividades,sera aquilo que dela fizenem 'os 
polÍ Licos". E a nós, professores de Mato Grosso do 
Sul,nÕ.o nos corpete outra coisa seno continuar lu 
tando pela consci nLização. de uma maior part.icip:i=. 
ção do povo,porquc o Pals é, r:rande,os br-flSi ll'ims 
mcrecem. A vlda continua,c o Brasil tem mito que 
aprender. 

FEPROSUL E SU/\S 60 ASSOCIAÇÕES i•iUNICIPJ\IS. 

ADV') A ,O 

l OE.: E.C. I l 
ES. 2. 
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CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 

RUI\ ). 5 Dr: NOVC/\.'1RO , ·o l 7 O 

BELA VISTA MS 

oI:5R. LAUCÍDlO VALDEZ 
DE BARROS 

C R O 340 - MS 
CONSULTÓRIO: 'lua Marechal Rondon S/N. 
FONE: 251 1757 JA?DIM - MS 

O trabalhador teve uma conquise ro:) 
e uma real perspectiva de dirr·iLos,sc:pun­ 
do o deputado José taria Eymoei(PDC/SP 

' DE 

·I :,- ! 
• 1 

.·l,: ., 1 
da ord,m de 40%. • 1 

Pars ele,a lei complementar amplia:±, 
ainda mais as conquistas do tralha@ 
res,corn intuito de cobrir a df'sn,·c1irh 
arbitraria ou sem justa causa e impedir a 
alta rotatividade de: rnão-dc:-obt·.:i hoje 
existente cm alguns srlorcs ~0on;micos. 

/\ r;;:;.rantia de empr0go,p;,r·o E:ymnel,nãol 
condiz com a realidade econômica do Pais, 
''instavel e com: fa1t;, ct,_., planl jc·mr"':-1Lo r· 
médio e a longo prazo". 

O mais impot·tantc nn proteção ao l:11",­ 

prego aprovada pelo Congresso Nacional 
Contituin e,jus7amntc,a f.culdade de 

ex!nsio dos direi .os trabalhistas.'O tex 
to n,,n ,·stur.ca ,,s possibilldadt:s de con­ 
quistas Jos t1·abalhador-es,pclo contr2.rio, 
,,Lr· tot..!o ur.i lc1ue de possibi 1 idades para 
qu,, elas se conc1·clizem". 

CLÍNICA E C RURC ; DETRIA - CIRURGIA 
D+- < EATA- 

4EN'IO DE o •i. CUNECCOES D PONTE 
MOVEIS DEN:+ AS BICOS ME.L.COS 
PIVO E COR. S DE JA TAS E ORIENTA 
ÇÃO NA ESCOV.' - PR'I!A:IA ORAL. 

i\'rLNDHlEl,Tv so:-1EN'I'C .:0:-1 HORA MARCADA .. 
tara.ar r. penar 

CAUSAS 

!".I 
U 

A D V O G l\ D l\ 

c:vcJs 
Tl\S, DI REI'I'O 

INVENTArnos. 

A D V O G l\ D A 

CAUSAS C!VEIS 
TAS, DIREITO 
INVENTÃRIOS. 

RUA: CUIABA 

CEP: 79260 

ga 

E 
DE 

E 
DE 

ta rad· r 

CRH'íIK1\IS, 

FJl-''.ÍLIA, 

CRIMINAIS, 
FAMÍLIA, 

TERRAS 

TRABALHIS 
TERRAS E 

S/N - FONE: 439-1290. 

BELA VI STll. - MS 

E 

ORLANDO K U N T Z E L (GAÚCHO) 

Na estrada Jardim a Porto Murtinho você 
tra no Km 126 o PONTO PRIMAVERA- Almoço (comid 
ra), refrigerantes, lanchor.ete. 

encon 
casei- 

Anexo: Borracharia e um Serviço de atendimento volante 
de solda elétrica e oxigénio. É isso aí, você tem no 
Primavera o seu posto de atendimento. 

Faça o teste pare alguns minutos no 
ver. ' BOM ATENDTMEN.O. 
BR 2 6 7 - KM 12 6 - RODOVIA J ARDIH - POR·ro MURTI:lHO 

rima 



AC1- 
veNro. 

De parabéns o casal Rober 
to de Souza Roa e Tania pelo 
cimeno da "qatinha" Roberta. 

nas- 

NOSSOS CUMPRIMENTOS 

Ao casal consul Eduardo 0cáriz , 
o + • e na Ma 

ria que comemoraram mais um ano de vida-a 
dois. Aqui a o filhos Duda, Claudia 
Lauro. 

LIVRO DE RECEITAS 

Da Casa da Amizade, já temos para ven - 
da: 600,00 apenas, com muitas receitas fá 
ceis e economicas. Pedidos pelos fones: 
439-1254 (Ana Mil Ocáriz) e 439-1410 (Este­ 
la). 

EDUCAÇÃO 

Muito produtivas as reunioes que estão 
sendo realizadas na Escola Ester Silva. Ca 
da professora, com os pais de seus alunos. 
Na reunião são dadas sugestões e debatidos 
vários problemas. Como por exemplo: unifor 
me, ou seja camiseta branca, (o que todos 
tem) e saia ou calça comprida azul marinho 

Há casos em que a direção da Escola pre 
cisa mandar de volta a aluna para trocar 
de roupa. Umas vão de mini-saia, shorts 
mini-blusa enfim, roupas completamente ina­ 
dequadas para ir a Escola. Mas la tambem 
é debatido sobre a Educação orientada ou 
a psicologia da liberdade total. E é claro 
todos concordam com a Educação Orientada 
pois de acordo com a opinião dos pais e a 
melhor para criança ou adolescentes. 

os professores explicaram como avalia_ 
rão provas e pontos que no final somarao 
como conceito: pontualidade, apresentaçao 
de cadernos, tarefas, interesse na classe 
maneira como vai vestido· (de preferenc1a 
camiseta branca e calça ou saia (pelo joe­ 
lho) azul escuro). Enfim as_reuniões foram 
válidas houve uma integração entre paus e 
educadores, pois um "balanca"_seu o apo1o 
de outro! Foi comentada a ausência de mui­ 
tos pais e são esses geralmente a reclama­ 
rem do rofessbr ou das normas da Escola , 
ou aind~ abordam o Educador em qualquer lu 
gar (Mercado, salão de Beleza, etc.)+_Se" 
"cobranças" ou até mesmo criticas. Pro es 
sor(a) só uma dica: antes que a Pessoa eE 

t" dizendo· 'por avor 
mine o assunto "corte :etaria, tere- 
assunto de Escola,é na?' ois 1á es­ 
mos imenso prazer em r"_.o aia e. até 
tá· de portas abertas iur?" mbém, como ou 

23h " Afinal voces + - as oras • 1 merecem respei - 
tro profissional qua quer • 
to! 

MISS CIDADE CARACOL 
- .• . 10 de Maio, a esc~- 

Será no próximo dia ·ol A promoção 
lha aa iss cidade em C",~icipio. A 
está a cargo da 1a D@",, candidatas por 
coordenação e producao 1indas gatas ca­ 
Marco Lóris: Concorrerao 
racolenses. 

COM MUITA 
André Falcão recebeu 

Surpresa professor alunas, pelo nat 
os cumprimentos de ?3 Hotel Panorama- 
no dia l4pp, no sal o descontraida 

Foi uma reunião alegre e 
Parabéns! 

) 

1 
1 

Esp1JUTO SANTO .Q._RAÇÃO AO DIVINO tu - ue me esclarece -- 
Espirito santo voce !us caminhos para 

do que ilumina tod~s os você que me da 0 

que eu atinja meu ide'',euecer o mal que 
do divino áe rdo, ~»seates @e,± 
me fazem e que em todo: ero neste dia..o 
mha vaaa está comigo %;;" oirar ma° 
go agradecer-lhe por ,,o me separar ia! 
uma vez que eu nunca G' ·lusão mater 
vgcG por maior que se3"e que sinto de 

- -. - de von ·us ir não será o minimo . todos os me 
um dia estar com vOce e 

mãos n 
GlóricJ Perp_{: 
ua. 

N.P 

NÃO PERCAM 

Bingo e Chá Beneficente da Casa da Ai 
zade será no dia 24/03/88 ns 19 horas. 

Como sempre serio servidos além de chá 
deliciosos biscoitinhos, bolos e enquanto 
saboreia essas delícias haverá o bingo c/ 
muitos• prêmios. •rudo isso por penas 350, 
00. e a maneira de você colaborar com os 
carentes de nossa cidade. A Casa da Amiza 
de conta com você! 

ABAIXO NA INTEGRA O QUE FOI LIDO EM CADA 
SALA DE AULA PARA OS PAIS OUVIREM, REFLE­ 
TIREM E DEPOIS QUESTIONAREM: 

O Educador às vezes fica desarmado ou 
quase desorientado diante do educando pa­ 
ra agir. E a educação é wn processo apoia 
do no dia a dia, nos pequenos nadas da vI 
da diária. Se as pequenas exigências de 
horário, vestir, modo de se apresentar , 
maneira de conviver e de falar são separa 
dos, desvinculados do conjunto do q/formã 
a vida e a seguir postos em contestaçãoou mes 
mo em ridicularizados, o que fica como me 
iode encontro e atuação. , - 

As grandes coisas são raras, os gran - 
des hábitos, isto é, as grandes qualida - 
des da alma se adquirem ou se ap_rimoram 
na repetição de pequenos atos, cada um i­ 
soladamente, sem importãncia, mas que reu 
nidos em conjunto são expressões e impres 
sões da própria vida. - 

"2 preciso aceitar a criança como. ela 
é, pregam as falsas psicologias, ou ainda 
assim não são-·interpretadas, mas isso se­ 
ria um ato de desamor, pois o verdadeiro 
amor é exigente, o amor é empenhado em· fa 
zero bem do amigo, o amor deseja trazer 
o amigo para o melhor. Não nos parece cor 
reto deixar a criança ou o adolescente on 
de ele está, para aceitá-lo como ele é - 
E se está no erro, no crime? E se embora 
não esteja no erro, percebemos que. tem 
condições para render mais ou subir mais, 
é aindá desamor criminoso deixá-lo onde 
está". 

"Aceitar a criança ou o jovem como ele 
é, é desistir de educar, pois são seres 
em formação e não devem ficar onde estão, 
mas tornar-se aquilo que suas virtudes in 
teriores o habilitam a ser". 

O Educador Lo Buscaglia, nos diz - Se 
rá que quando passamos nossos filhos a 
professores ficamos isentos da responsabi 
lidade de educar? Se a educação é obra de 
amor, cabe a nós pais essa responsabilida 
de. L&o Buscaglia diz: "Também os primei= 
ros mestres do amor são os pais" nem sem­ 
pre são os melhores, mas são os primeiros 
vocês concordam que os pais nem sempre 
são os melhores educadores? • 

A nossa tarefa de pais é difícil, mas 
devemos ter sempre em mente- que ·estamos 

• sujeitos·a·falhas, mas isso não tem impor 
tãncia, porque a perfeição não é deste 
mundo. O essencial é que nossas falhas não 
sejam o pão de cada dia. 

E sendo a família o primeiro grupo so­ 
cial, embora o menor é mais importante, 
pois é o circulo no qual a criança abre 
os olhos e a inteligência, recebe as pri­ 
meiras imp~essões, marcas essas que ficam 
gravadas profundamente e dificilmente se 
apagam. . _ . 

Daí a fundamental l.mportancia do nosso 
exemplo como pais e a necessidade de nos 
prepararmos para educar nossos filhos. 

ETIQUETA: COMPORTAMENTO DO CONVIDADO A ME 

sA. 
o convidado toma assento e se levanta 

depois que a anfitriã o tiver feito. Em 
caso de.dúvida procure observar o compor­ 
tamento de o~tras pessoas mais habituadas 
a frequentar as mesas-de cerimônias. fã 
cil distinguilas: agem com naturalidade e 
desenvoltura, embora discretamente. 

A mesa, divida sua atenção com as seus 
vizinhos, conversando ora com um ora com 
outro. Mas não se empolgue a ponto de co­ 
meçar a comer quando os demais estiverem 
terminado. Nos jantares menos cerimonio - 
sos, a anfitriã, mesmo que se sinta inco­ 
modada com o convidado que se atrasa con 
versando, pode esperar que ele termine sua 
conversa e seu prato. Nos jantares forma­ 
is, não. O seu prato sera retirado no mo­ 
mento em que todos tenham terminado. Não' 

importa 
que tenha comido 
ou não. Sobre a conver 
sação val dizer que ü 
diãloro inter«ssante a mesa po- 
de concorrer pira camuflar puque nos des 
lizes de etiqueta. 

Ao servir-se da iguaria que lh, é apr,, 
sentada não procure subdividir o que j 
está partido. Tome o pedaço do tamanho em 
que foi cortado, coma o que desejar e dei 
xc o excesso no prato. -- 

Aguarde que a anfitriã tenha começado 
a comer. E não se sirva demasiadamente 
Todas as iguarias ão repassadas uma se - 
qunda vez. 

Quando os pratos são passados pela 5e­ 
gunda vez, é mais cortês tornar a servir 
se de uma pequena quantidade. O mesmo pro 
cedimento deve ser adotado com relação ~ 
sobremesa. Repeti-lz, ainda que em dose 
mínima funciona como um cumprimento à an 
fitriã. 

Por falar em cumprimento, é bom não e­ 
xagerá-los. e suficiente uma referência 
simpática à excelência das iguarias ou à 
qualidade dos vinhos. Evite pois, os cum­ 
primentos repetidos. Há assuntos mais in 
teressantes a serem tratados durante os 
jantares. 

Uma observação: em jantares estritamen 
te protocolares não se fazem elogios, nem 
se qualquer comentário sobre os pra tos. 

Ao terminar de comer, não ompurre o 
prato. O gesto traduz impaciência ou pres 
sa de abandonar a companhia. e sumamente 
descortês. 

Não retoque a maquilagem à mesa. O toa 
lete é o lugar indicado para esse fim. 

TORTA ALEMÃ 

INGREDIENTES: CREME 
250 gramas de manteiga (sem sal) 
250 gramas de açucar 
3 gemas 
2 latas de creme de leite gelado (sem o 
soro) . 

MODO DE FAZER: 

Misture a manteiga, o açucare as ge - 
mas e bata na batedeira até esbranquiçar. 
Junte então o creme de leite sem o soro 
e misture sem bater. 

CALDA: 

Soro do creme de leite 
1 cálice de licor de cacau 
2 colheres (sopa) de açucar 
1 xícara (chã) de leite de vaca 
Faça a calda misturando, o soro do creme 
de leite, o licor de cacau, e o açucar e 
o leite de vaca. Essa calda é para umede­ 
cer·as bolachas. 
OUTROS INGREDIENTES: .. 3 pacotes de bolacha 
Maizena, frutas(passas embebidas no licor) 
noz.es, figos em calda, frutas cristaliza - 
das.Forra-se.uma forma redonda ou pirex, 
e/um papel alumínio e vai-se colocando as 
bolachas umedecidas na calda. Coloque nc 
fundo e em pé nas laterais, depois uma ca­ 
mada de creme, frutas, as passas, os figos 
em calda, frutas cristalizadas, novamente 
bolachas embebidas na calda, creme, frutas 
até terminar. Leva-se para gelar. No dia se 
guinte, vira-se a torta sobre a bandeija e 
cobre-se com as seguinte cobertura: 5 ta - 
bletes de chocolate Cobertura Nestlé, 1 la 
ta de creme de leite (com soro), derrete: 
se o chocolate em ba.nho maria e o creme de 
leite e despeje sobre a torta. 
MODO DE FAZER: Faça um creme sem ir ao fo­ 
go, com a,manteiga, o açucare os ovos be 
tidos separadamente, batendo-se bem. Fotrã 
se com papel impermeãvel a forna e coloque 
uma camada de creme com as amêndoas pica - 
das; depois uma camada de bolachas molha - 
das no leite com açucar, depois outra cama 
da de creme e assim sucessivamente, atE 
terminar com as bolachas. 

Enfeita-se com o Chantilly. 

SUZANA - Casa da Amiza 
de do Rotary Club de Jaboticabal/SP. 
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1zação e 
Ha 90 anól atras naicia a maior enti­ 

dado representativa do magistério sul-ma­ 
toqroseneCon junqando esforços,professo­ 
res de diversas associações municipais as­ 
inalavam um novo marco na história do E­ 
tado;ninguém, a principio,podia imaginar 
que aquele primeiro passo se transformaria 
110 futuro,no maior org;rni!lmo sindical d' 
todo um Estado: modelo de organização, mo­ 
bilização e luta. 

Poucas associações havia no Estado que 
testava por nascer; a AMP-ASS, Matoqrossen­ 
e de Professores stava à frente,havia em 

penho maior.A participação naquele tempo 
er. por demais escassa,o trabalho a reali­ 
zar,abundante.'Tais foram as dificuldades 
dos qrupos pioneiros. Tempo difícil.Foi na 
época da divisão de MT, quando profosaoree 
d,1 7\C'P 11nl<lon aos companheiros da 7\DP e de 
,ilgu1nus ansociações que já começavam a mos 
Lrar n aurora de um novo tempo,a pujança 
do uma categoria que efetivamente desperta 
va para as lides sindicais,que se consta - 
tou a necessidade da criação de uma cntida 
de que representasse a categoria no Novo 
Estado.Ambas associações municipais,ACP e 
ADP, na vanguarda as ações, somaram forças 
para que o ideal •vingasse.Um novo traba - 
lho seria encetado.A ACP convocara a pre - 
sença de várias entidades municipais para 
fomentar a discussão em torno desse propó­ 
sito.Dessas reuniões participaram 23 asso­ 
ciações municipais,as quais deram um cara­ 
ter singular a nova instituição,ao contrá­ 
rio do que costuma acontecer. A Federação 
nascia pelas bases-de baixo para cima.Oca 
lendário marcava o dia 03/03/79, nascia as 
sim a Federação de Professores de Mato 
Grosso do Sul. ,------------------------,ri-----------------------◄

A Primeira sede, modesta e acanhada , 
não passava de uma simples casinha que fo­ 
ra cedida pela Profa Nelly Elias Dacha 
no Dáirro Amambaí.Com uma receita de tra­ 
balho incessante, a instituição só poderia 
progrcdir.E,em breve,ganharia uma nova sa­ 
la nas dependências da estação· rodoviá 
ria, mas ainda insuficiente para o volume 
de atividade desenvolvidas.Não tardou e ma 
is uma transferência aconteceria.A Fepro - 
sul já ocupava,por aluguel,um pequeno so - 
bradinho na rua Eng.Roberto Mange,onde per 
maneceu por dois anos, para finalmente,de­ 
pois de uma campanha maciça de todo o pro­ 
fessorado sul-mato grossense,a aquisição 
da sede definitiva.Hoje, a maior infra-es­ 
trutura física e sindical,dos professores 
do Centro-Oeste,uma das melhores de todo o 
País. 

No transcorrer desse tempo,a Feprosul 
registrou, graças ao professorado, muitas 
conquistas·em 9 anos: 

-Em 1979,no seu primeiro ano,começava a 
luta pelo plano de carreira. Diversas cam­ 
panhas foram nesse tempo desenvolvidas , 

"dentre elas, a luta pela aprovação do l 
Estatuto do Magistério de MS-o primeiro 
triunfo para a classe; 

-Em 1980, o Novo Estado veria a lij granr------:::-::--=~-=-----------'L=-:------------:... __, 
de passeata de sua história;pela primeira E L Te o 
vez uma categoria saia às ruas para reivin l N 
dicar o cumprimento dos seus direitos:mais 
de 06 mil professores vociferavam com fai- • - ' 

is$%%52#$5$.$%±: ESEKIIIRIN "IER" DE COITAIL.IINE 
mento, e os profissionais do Magistério ga 
nharam o maior piso salarial pago em toda 
a naçao: 2.9· salários mínimos; 

- Em 1981, o Estado recém-criado veria a 
primeira greve de trabalhadores que exi - 
giam melhores condições de trabalho: os 
professores paralisaram as atividades du - 
rante 20 dias com mais de 26 municípios em 
plena adesao ao movimento.Fez-se a segun- 

y da grande passeata na história do Centro 
Oeste brasileiro. O Estado de MS faria 0 
primeiro concurso pfiblico para a car - 
reira do Grupo Magistério; 

- Em 1982, A Feprosul arouivava nos 
seus registros vários dissabÕres das refre 
gas contra os que se encastelavam no po 
der. Foi o ano das perseguições, ano da in 
tervenç~o. economica do Estado na entidade 
e, por fim, ó Governo do Sr. Pedro Pedros­ 
sian cassava o reconhecimento da Feprosul 
como entidade representativa do Magisté 
rio.Criava-se sob o mando dos déspotas a 
desprezível APMS (Associação de Professo - 
res de Mato Grosso do Sul); 

- Em 1983, a entidade empenharia todas 
as forças para garantir a representativi - 
dade do professorado de MS,reiniciava as 
campanhas de fundaçãq de novas associações 
municipais pelo interior do Estado e reati 
ava as já existentes, dando impulso novo' 
as atividade empreendidas pelo magistério 

Estadual.Foi um ano de investi ·n o na, 
bases,de preparação e cada unidade pra tu 
ma nova e apa que es ava por surgir; 

-Em 1984,a Feprosul conquistaria um do. 
maiores benefícios para as associações do 
in erior: a disposição dos presidentes mu­ 
nicipais e dos membros, componentes da pró 
pria diretoria da Federação.Aconteceria a 
sequnda greve estadual com dias de pa­ 
ralisação, 94 do professorado de todo o 
Es ado em plena greve; fez-se a .erceira 
qrande passea a es a dual, e no decorrer des 
se ano o Magistério seria premiado com 
mais um concurso público; 

-Em 1985,todas as atenções estão volta - 
das para situação financeira do profes - 
sor. A luta é pela implantação de um piso 
salarial para a categoria.A Feprosul lan - 
ça a campanha para a aquisição da Casa do 
Professor.lloje,com mais de 700 m2,é amai­ 
or sede do Centro Oeste e, sem dúvida um 
das meiores do Pais, com alojamento para 
60 professores,salas administrativas, se­ 
tor de imprensa,dois veículos automotores 
e um auditório com capacidade para 600 pes 
soas. Em novembro do corrente,o professo= 
rado conseguia um piso salarial; 1.85 salá 
rios mínimos; - 

- Em 1986, a grande tônica,desde o prin­ 
cípio,era a introdução das eleições dire - 
tas para diretor e adjunto,numa tentativa 
de fazer com que a democracia fosse vivi - 
da nas escolas.Foi o ano de luta e aprova­ 
ção dos Estatutos Municipais do Magistério 
em diversas localidades.O XIII Congresso 
Estadual de Professores, realizado em Pon 
ta.Porã,reúne mais de 2.500 profissionais- 

Pamrde 
o anuncar para 

. o ' 

.econonuw 
dinheiro é como . . 

parar o relógio 
·o paro economiza, 

··tempo. 

d áre ,deonstr nao coesão e 
ano o piso ria levado para 
l .íni, () ; 
-E± 1987,ano instável par 

País, a Federa;o consegu 
ão nor l dos 1 ... t.í. l hu., 
frent, avançda de lut n 
de es. do Ensino Publico 
públicas só para as Escol 
aposen .adoria aos 25 ano d erviço 
tivo.O Magistério de MS realizo a qui.rta 

greve e a maior passea a a que este Estadc 
já assistiu, uma das maiores manifestaçô 
públicas registradas na história brasilei­ 
ra, e conquista a reforma do Es a uto co! 
profundas modificações funcioni is e finun 
ceiras. 

-Em 1988, A Feprosul,através da partici 
pação marcante e decisiva de todo o profc~ 
sorado,tinge não só trs salários mínimos 
de piso, como também o incentivo de rogên 
eia de classe e a elevação dos coc[icicn 
tes cstatutiírios.lloje,corn nove anos de vi 
da, a Federação dos Professores d• MS con 
ta com 60 entidades e um contingente de 
p;ofissionais da área que abrange mais d 
80i do quadro de servidores estaduais li 
gados.a Educação, uma marca muito difícil 
de ser encontrada no sindicalismo brasile 
ro. 

FEPROSUL,nove anos de organização,mobi 
lização e luta em prol da mola mestra 
da Educação, o Professor. O ano ainda 
nao terminou, a luta continua. 

*********************** 
******************* 
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- PADRÃO OE QUALIOAC:é - 

- IMPRESSOS EM GERA L • SERVIÇO OE UNOTTPAGEM 
CO:'IFECÇÔES OE l.NROS E REVISTAS . BOLETINS 

IMPRESSOS A CORES 
UA PRA DO GRUPO RDA MEuVSTWS D JOtNII 

RUA, DA REPULA S/N? • BEi.A VISTA . MS. 

L U I Z A U G U S T O MIRA N D A C o D o R N I ·z 

ABERTURAS, 

INDUSTRIAIS, 

RAÇÕES DO 

C R C/MS 

FECHAMENTOS, 

REGISTROS 

IMPOSTO DE 

ORGANIZAÇÃO E 

DE FIRMAS, CONTRATOS E 

RENDA. ASSUNTOS FISCAIS, 
EM GERAL .. 

_ESCRITÓRIO: RUA JOAQUIM MURTINHO, 146 - 

0145 

REORGANIZAÇÃO 

PORTO 

DE ESCRITAS 

DE DISTRATOS 

SERVIÇOS DE 

COMERCIA.IS E 

SOCIEDADE, DECLA 

CONTABILIDADE 

MURTINHO-MS. • 

ANIMANDO 05 BAILES DA REGIÃO 

SOM LUZES, CORES. 

DA REGIO AVIMANDO 

CA. MAJESTICR SUPER 

LA QUALIDADE DE SUAS 
JF.STICK 

MUSICAL 
SUPER STAR, 

SOLICITF.-m:,s. 

EM PORTO 

BAILES E 

STl\R A 

MÚSICAS 

STIR 
~•lJRTINJO UM . DOS MELHORES ' CONJUNTOS MUSICAIS 
FESTAS, COM A MELHOR E MAIS ANINA:)i\ . :OsI 

CADA DIA GANHANDO ESPAÇO A » - ·U NA REN MUSICAI PE 
E PROFISSIONALISMO DT SE!VS COTO!ENTES- MA - 

COM OS MAIS RECENTES LANÇAMENTOS NA AREA AFINADO 



Conceito de despedida arbitrária será re i to 
na Lei Complementar 

J n 11,u , r 1 

- ;=.. 'TUBON- Fábrica de Tubos Ltda. t tn ntos da inicia iva 
ind. ao, c. cio a tx.o 

r vado no Con, tonal Constitu T U O D O C E T O is 

União peJ o Rio 
() p1v:1!1l 11I,• n. cic,n.,l cJ,, i'L,d,put ido Í\lv;,rn 

Valle (RJ),propô: a untão de todos o parlamentares 
cariocas em torno dos problemas ocorridos no Rlo de 
Janeiro em decorrência das chuvas. Ele quer qu,•, in­ 
dependentemente de partido pol Í t ico, a bancada do 
Estado vá ao presidente José Snarey, buscar 
verbas. 
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·Quando termina um sonho... Começa a realidade e só 
·quem acredita em sonhos sabe o que é melhor para si 
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Nós acreditamos no progresso e temos o que é melhor para você 
o HOTEL POUSADA DA FRONTEIRA te,n Àpartamentos com ar condicionado 

0 moderno Américan B_ar - Lanchonete com um delicioso Chopp 
Avenida Teodoro Sativa - Bela Vista Mato Grosso do Sul. 

Reservas: 439-1487e 4391366 

Con eça, 
A Cruzeiro do Sul Ligou Ponta Porã à • Corumbá 
PEDRO JUAN _ _(PARACiU~I) A PUERTO SOARES (80 IVIA) 

"CONHEÇA A NOSSA FRONTEIRA, ÕN!BUS CONFORTÁVEIS, SEGURANÇA E 
ALTO PADRÃO DE ATENDIMENTO". SAÍDAS OE PONTA PORÃ, PAS.SAI-.DO. 
POR A TONIO JOÃO, BELA. VISTA, JARDI 1, BONrTO, 60f.1 ~llEi\A, ~!IRAI\ 
DA E CORUMBÁ. • - 

.ossa F ront • 
i· ,, 
1 
1 

VIAJE PELA CRUZEIRO DO-3IL E CONHEÇA O NOSSO PRASIL 

Pantanal, uma das 
.-Maravilhas da Natureza 

SAÍDAS DE P~ lA P RÃ: 09:00 HORAS 

SAÍ AS rE CCRUIBÁ: 9:CO HORAS 
CCM E ECÃO DOS DIMINGS E FERIADOS. 



60 Esporte Clube Campeão Invicto do Belavistão 88 
Note ali1tad na PrInesa do Apa na ül­ 

tina qutnta-feira pp;quando aconteceu a dec1ao 
do Campeonato de Futebol de Salao promovido pela 
Li,ia Esportiva Ielavistense;era a noite do "tudo' 
ou 'nada" e quem compareceu no Ginásio de Espor­ 
te Municipal vibrou a cada lance,em cada passe , 
em cada ol,.. o delirlo da galera era visível 
mostrando que apreciam o bom futebol. 

SLSSINl'AIS1'0Rll·. CI.UHE CA,1Pl·:il.O IN\IICTCJ 
io# i e#e reto1 e tot ere 

c idamente o Campeão do Belavistão B88, --------- 

O SessLntn jogou com Rudnev Soares da 
Mota;Juscelino Oliveira Rodrigucs;Lu{s Ant~nio Ho 
roes Pinhelro;Roneldo Barbosa Brites;Sebastião Ge 
ral do P inhc iro (Alemão) ; José Cristovo Fernandes 
Harley Nogueira !oraes e Edson Amâncio Tavares. 

A CAMPANHA DO CAMPEÃO 
08/02 9x2 Caça e Pesca 
18/02 Sx2 Grêmio União 
23/02 10x2 Grêmio Pedro Rufino 
25/02 14x2 20 de Julho 
08/03... 5x3 A.A.B. B 

11/0)... 3x2 Clube Atlétio Náutico 
16/0)... 5x3 Clube Atlético Náutico 
17/03... x2 Greto União 
R I T I e; A ATo-cR11 l C ,\ 

Partido ncrvos.t,tumultunda p~ln constan 
te invasão da quadra a cada gol na partld. - 

GOLS DA PARTI DA: 
-- Grêmio: J' ',O" Darci f.1z lxO 

Sessenta; 6'55! Alemão empata em lxl 
Sessenta: 7'72" Juscclino vlra p/2xl 

Grêmio: 11' t,6" Lnuc J d lo empalo em 2x2 
Sessenta:12'56" Alemão faz Jx2 
Sessenta:17' 40" Robert Lnho 4x2 

O 1g tempo foi equilibrado,Sessenta e 
Grêmio terminaram empatados em OxO. 

\liOLENClA DESNECESSÃRlA: 
. Com o decorrer do partida oM ânimos fo­ 

ram se olterando,os Grcmistas Lnucld1o e Darci (o 
ram desclassificados (cartão azul) pelo juiz Ncu: 
ro Ferreira. Laucidio recebeu cartão amarelo por 
reclamação e cartio ftzul tambim por rcclamociio . 

. .. Juscelino do Sessenta cai na quadra, 
e Darci desce o sarro(o,niio deu noutra o bandeiro 
viu e entregou para o Õrbitro ... o gremista (oi 
desclassificado. Quando saia da quadra,Darci pe­ 
gou o cartio vermelho do mesa da LEB e apontou p~ 
rn o juiz. Piadn geral!!! Neuro não gostou da att 
tude do atleta e o expulsou. 

Com' a saida de Laucidio e Darci; entrou 
Oraldo e Kovinho,n~o adiantou o Sessenta ji havia 
dominado a partido e consolidou a sua vitória. 

DESTAQUES DO SESSENTA 
Rudney - Firmeza 
Juscelino - Força 
Alemãozinho - Técnica 
Robertinho - Agilidade 
Ronaldo - Segurança 
- Alemãozinho,malandro e já com uma grande 

bagagem de conquistas,recebe o nosso destaque es­ 
pecial pelo brilhante desempenho em Quadra,e por 
ser também destaque cm outras modalidades esporti 
vas. 

== 
O Clube Atl~tico :,;ãutico brigou palmo a 

palmo,foi luta e encarou;mas foi o A.A.B.B que 
conseguiu resistir atê o final,pnrecia até a dcci 
sao principal da noite. U pÜbllco presente no Gi- 

násio registrou uma renda de cz= 12.s,o,co, e o 
gresso valeu,pois apesar dos pesares futebol foi 
o que nõo faltou.e como cm qualquer competição ... 
acontecem momentos de tensão e os atletas perdem 
o controle emocional. 

Associação Atlética Banco do Brasil jo­ 
gou com Jair Heitor de Paula (depois vestiu a ca­ 
miseta ng 9 e marcou l gol);Afonso Caceres (Cebo­ 
linha);Helbert Basso (Betinho);Rubney Souza Cor­ 
ria;Sidronho Barbosa (Capncho);Eder Ferreira Pen­ 
teado;Cnrlos Alberto Albiero (Carlão);Asturio Ca­ 
margo Stein. 

DESTAQUE DA A.·. 
Afonso Caceres,o Cebolinha foi destaque 

do partida com sua genealidade mostrou um bom fu­ 
tebol;croque 'em potencial. 

CarlÕo, empre seguro no dominio da bola 
mostrou que sabe bem tratar da "gorduchinha". 

ATLETA REVELAÇÃO 
Beijinho, do Noutico, foi o ntleta revelação da 

competição, durante todo o certame ele fez e acon 
teceu, ganhando merecida:ente,o seu troféu. 

GOLS OA P,\RTlDA 
Associação Atl~tico Banco do Brasil: 

Afonso Caceres(Cebolinha) gols; Bet!­ 
nho J;Corlos Alberto 3 e Jair l. 

Clube Niutico: 
Marcos Freitas I gol;Jorge Vil1alba 2;Ant@ 

nio e Ricardo 2. 
CARTÕES ML\RELO 
Joi;o duro "barbaridade",e o juiz Mauro nao 

deixoü por· menos distribuiu carcÕea. Os prcmin­ 
dos foram Cebolinha,Capacho e Carlos Alberto da 
.A..B além dos atletas Marcos Freitas e Alcir 
Mendonça do Náutico. 

COM O DIABO NO CORPO 
Decisão é um clima de espectativa e os as 

sistenstes pagam o ingresso para assistirem fuce 
bole nio artistas de teatro amador. - 

As atenções da noite se voltaramn para o 
atleta da A.A.B.B,Eder Ferreira Penteado· que com 
sua camiseta ng 6 mais parecia um lateral esquer 
do de futebol-de campo,do que u:n atleta de fuce: 
bol de salâo,visto que Eder não deu c~·~ca para 
seus adversários usando de deslealdade e má fé , 
tanto foi e tanto fez ... que o árbitro da parti­ 
da lhe concedeu o "cartão vermelho". 

Parecia que tudo havia terminado,mas como 
o atleta estav~ __ "o diabo no corpo" não se 
conformou e ainda "jogou cerveja em Jair seu pró 
prio companheiro de equipe". Jair não ficou par~ 
do e deu uma "bolacha" no comganheiro ... e a paz 
voltou a reinar na quadra do Ginásio. 

jogou com Alcir Mendonça 
Marcos e Silva F-ceitas ;Jorge \lil lalba;A4dair Ro­ 
drigues ;A.,tÕnio l\•:u.:,ro; Francisco Hui!rta ; Ti.rson 
Ricardo Ozuno;Robcrto ~velar e José Antino Mie­ 
res. 

OI., 1 t:Jl.,. 
!uiz 
\ HIC f 

lávi 

- R ·c,·1 
vel uerreiro",FI 
d{das de bola,mos 

OS ATl.f.1, 

berto Bazzano Villalba;laucidio Freitas;Flávio 
Jesus Freitas Arce (Vitor);Darci Frelta~; Oraldo 
Ramires Õjeda;Robson R.DominJues e Cl6vis A. Rosa 
Gomes - Técnico: Luiz Sérgio Freitas (Gato). 

JUIZ TAGARELA: 
Muita conversa e pouca ação,"juiz nao 

deve dar papo para jogadores ou torcedores.é ele 
que manda no espetáculo" enfatizou u:- popular ca 
racterizando o árbitro Neuro Ferreira de fraco co 
mo juiz de uma importante decisão cono esta do 60 
e do Grêmio Uniôo. Dá prÓÃima vez,menos conversa! 

NELIO DIÓRIO e JCSÊ PEX 
ZO,Presidence e Vice da 

LIGA ESPORTIVA BELA\'IS 
TE (respectivamente) OS 
PRO)!OTORES DO ESPETÁCt:LC 

60 CAMPEÃO: ALEGRIA DOS SESSENTINOS 
BETÃO; PREFEITO ABRÀAO E CUlABANO 

RUDNEY SOARES DA MOIA 
DO SESSENTA.O GOLEIRO 
)1ENOS VAZADO. 
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CONCURSO DE POESIAS 
Na segunda-fei 

ra pp. dia 14/3 o 
RãdJo Tostc-RDV pro 
mov u um "Concursõ 
de Poesias" em homc 
gcm ao Din d Poc= 
sia transcorrido na 
que la data festiva. 

O evento con­ 
tou com a participa 
ção rlo 16 poetas e 
poetizas da Prince­ 
sa do Apa;entre os 
concorrentcs:Rubcns 
Moracs{Rubio) ;Fran­ 
cisco Braz Junior ; 
irlindo Lechncr que 
ficou com o )0lugar 

~----,------' 
Ficando com o 2 lugar: Regia 

na Rodrigues {Prêmio do Instituto da Lu 
ciana Penzo) e com o 1o lugar RAMONA CÊ 
LIA {Prêmio Tribuna da Fronteira). 

Parabéns aos participantes e 
aguardem que em breve haverá outros con 
cursos de poesia. 

P O E S I A 

BELAVISTÃO 88 
Hcrcci<lumcntc Nê 

l!o Dl6rio u on mem­ 
bros da Diretora da 
Liga EsporLJvo Dela 
vibtensc recebem os 
parabéns desta coluna 
pelo brilhante espeti 
culo apresentado no 
GLnãsfo Municipal na 
quinta-feira pp..Espe 
ramos que novos even­ 
tos possam ocorrer a 
exemplo do nlto nível 
do Delovistào de Fute 
bol de Salão 88. - 

FATO CURIOSO 
De um lado da 

quadra a agitação do 
Grêmio União com sua 
empolgada torcida e 
do outro lado a anima 
cão do torcedor que 
pagou "promessa" fi- 

Quem Transa Som 

o 

Poesia é como o vento, 
Que sopra com fúria, 
Que ruge e enraivece, 
Levando pra longe, 
As nuvens pesadas, 
De tanto pesar. 

Poesia é como a chuva, 
Que cai tão suave, 
Molhando tão tenra, 
A terra escaldante, 
Que chora de alivio 
E de tanto esperar. 

Poesia é como o cheiro da terra 
[molhada,, 

Tão forte e tão doce, 
Que mesmo de longe 
Seguindo no tempo 
Indo parar no ar. ' 

Poesia ê como a beleza, 
Das "coisas, 
Das vidas ... 
"Enfim do "amor". 

RANONA CÉLIA 

HE ... HÁ!!! 
Não adianta 
pedir ... não 
vou convidar 
ninguém!!! 

cou de "zorbinha" para 
comemorar o titulo 
tiio sonhudo. 

"ZORDINHA À VISTA" 

Ele e o 
responsável 
pelo agito 
jovem nas 
discotequc-s 
do Clube l·.s 
portivo Be­ 
lavistense. 
Já provoO e J 
comprovou o 
seu talento 
de sonoplas 
ta, funçãÕ 
que 

OVOS LANÇAMENTOS 
Bela Vista várias vezes foi (e continua)es­ 

quecida das gravadoras das grandes capitais, por 
isso é raro encontrar um som do "momento". Mebr.o 
asslm,Eduardo o popular Mussum Junior constante­ 
mente tem indicado os sucessos que farão o deli­ 
rio dos ouvintes das A.1''1s e FMs do pnís,prova dis 
so é a !'1Úsica "Chuvas de Verão" do José AugustÕ 
sucesso no início de rnarço,sendo que em dezembro 
de 87 já era sucesso na RBV. Xuxexo garoto!!! 

AGENDA DO LILE 

+# Aniversário de EDSON 

MORAES dia 17/3.Re- 

ceberã seus amigos 

na Fazenda Primaver 

neste sãbado,19/3. 

HOJE EM CAMPO 

Cão e Jorge Rosa foram 

MS 88 

incentivar nossa repre- 

z 
. I ':j ARRUMA r - \ 
h 3 
:ti" 

1 ' -,' t 

Apontei como a 
- 

FRASE DA SEMANA o apelo do colega ALTAlR 

GENTE QUE VALORIZA O CANAL LIVRE: 

Reflexos - Cortes 
"Permanentes 

Tintura 
Rua Cuiab;Í n9 493 

cal Bela Vista-!IS 

.1 FO:-.E: 439 - 1385 

GILSON flagrado por 
Ubaldino Rodrigues , 
na festa da TF quan­ 
do lutava contra um 
apetitoso churrasco 

CHAPLIN CALÇADOS 

"Sempre em dia com 
a moda" 

lNSTITlJTO DE 
BELEZA JULI 

"O SALÃO DA LO ... " 

Proprietária: RITA 
. DE CÁSSIA SILVEIRA 
BUENO 

"Cl!APLI'.'< CALÇADOS 
vai mudar o seu cnde 
reço para melhor ser 

"±"5'n-" 

Vende .. se 
POR PREÇO DE BARBADA UA CASA DE MATERIAL 

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO - TERREKO 18 x 30 

* Tratar com LILE no Jornal TRIBUNA DA FRONTEI 
RA (439 - 1410) ou na RB (439 - 1243) 

APROVEITE t PREÇO DE OCASIÃO!!! 

Telegràmas com Carinho 
DE:Adelaine P/:Bcno 

11 Sempre te rc i 
esperança de un dia, 

tudo voltr a ser 
cano era unes'. 

DE:A. P/ :Renato 
"A cada dia que passa. 

o meu amor amenta 
__ais por vê"._ 
DE:Ap;1elo 

"Ainda ro você 
me fascina!" 

DE:i-'.onclar P/:Gisele 
"Est teu jeitinho 
meigo de ser me 

ca iv ! ! !" 

DE:Ubaldino P/:Mry 
'Só penso vo? cm 
du,s oportunid ,ucs: 

dia e nc} 1 

DE:R.A P/ :Sgo Pe- 
dro Henrique 

"Você foi a onda 
mais quente que pintou 

em 1988!" • 

DE:Amigas 
P /: Juarez Sartori 

"Ou :m ITUi to quer ... 
termina por ficar sem 

T)F: l.uis P/:NJte 
Chegou a hora de 

dl:monstrar aquilo '1UC 

eu não deroonstrava.Eu 
te adoro!" 

DE:Alt.air ?/:Rose 
"Adono este ·tu 

olhar profundo e 

RECADOS : 439-1410 

JOH ESPERANDO A "CHA­ 
DA" TELEFNICA DA 

SUA ADMIRADORA 

DE:J .Mello 
PARA:GaroLa do Telefone 
"Estou a disposição, 

pelo amor de Deus ... s1:: 
r 

"MAIS DE 230 FITAS 
DE VIDEO PARA voct 
SE DELICIAR COM O 
QUE HÃ DE MELHOR .. 
VIDEO MANIA t SEM­ 
PRE Video Centcr." 

Na rua 15 de No­ 
vembro no 363 no 
Centro da Cidade 

1022 

Atendimento perso­ 
nalizado da LETI­ 
ZIA MURANO e da LU 
CIENE PROENÇA. 

SAÇÃO!! 
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